
 

  
 

Relatório Semanal                                                                      21 de agosto de 2020 

 

Semana Anterior:  

 
O mercado acionário global passou por grande volatilidade ao longo da semana, 
decorrente dos temores sobre a crise econômica gerada pelo covid-19, que se mostra 
diferenciada de país para país. Na Zona do Euro está sendo observado em algumas 
regiões o retorno de casos de contaminações em escala elevada do coronavírus, como 
França, Espanha e Reino Unido, impondo temores sobre a retomada da economia da 
região. Hoje foram divulgados alguns dados de atividade fracos, no caso, os PMIs 
indústria, serviços e composto, ampliando ainda mais este temor. Nos EUA as bolsas 
de valores foram influenciadas pelos discursos ocorridos na convenção do partido 
democrata, com o candidato Joe Biden criticando o governo de Trump. Por outro lado, 
o presidente Trump seguiu criticando o governo da China, assinando orientação para 
que seja vendida as operações da TikTok no país e na sequência restringiu à Huawei 
de importar tecnologia dos EUA, o que pode agravar o acordo comercial entre os dois 
países. Outro fator que gerou estresse no mercado financeiro global foi a falta de 
entendimento entre republicanos e democratas para um novo pacote de estímulos no 
país. Os republicanos aceitam um valor de US$ 1 trilhão e os democratas querem US$ 
2 trilhões. Além disto, foi divulgada a Ata do Fomc, que mencionou a expectativa de um 
cenário duro para a economia dos EUA, diante da continuidade da pandemia do covid-
19 e inclusive citou no texto o Brasil, apontando como motivos da forte queda do real 
em relação ao dólar os contínuos cortes de juros ( Selic) pelo Banco Central do Brasil, 
escalada das contaminações do covid-19 e turbulências políticas no Brasil. Foram 
divulgados os PMIs de indústria, serviços e composto de agosto acima do esperado, o 
que reflete que a economia segue em recuperação, diferentemente da Zona do Euro. 
Por aqui, o Ibovespa além de ser influenciado pelo fluxo negativo de notícias no exterior, 
ainda se deparou com o Senado derrubando o veto dado pelo governo Bolsonaro a um 
reajuste de salários de servidores até o final de 2021. Esta negativa foi negociada a 
pouco tempo atrás em troca de auxílio a Estados e Municípios e que poderia gerar um 
gasto adicional de R$ 130 bilhões e piorar ainda mais a situação fiscal do país. No 
entanto o veto foi apoiado pela Câmara, anulando a decisão do Senado, atendendo a 
vontade do governo. Neste cenário o Ibovespa conseguiu fechar estável, mas o dólar x 
real subiu 4%, fechando a R$ 5,60. 
 

• Bolsa de Valores: O mercado acionário no exterior mostrou forte volatilidade na 
semana, decorrente da ainda não aprovação do novo pacote de estímulo nos 
EUA, indicadores econômicos e temores da retomada de uma segunda onda de 
covid-19 em alguns países da Europa e Ásia e a tensão entre EUA e China. 

 

• Câmbio: O dólar voltou a pressionar o real na semana, por conta das incertezas 
sobre as contas públicas no país e da crise gerada pela pandemia do covid-19 
no mundo e risco do governo Bolsonaro ultrapassar o teto de gastos, encerrando 
a semana cotado a R$ 5,60. 

 

• Juros: Na última reunião do Copom foi confirmada a redução da taxa Selic de 
2,25% para 2,00% e foi dado um viés de que poderá ocorrer cortes adicionais 
na taxa ao longo deste ano. 
 
 



 
 

Próxima Semana 
 
Para a próxima semana deveremos ficar atentos a agenda econômica, que terá como 
destaques o PIB do 2T20 dos EUA e Alemanha e aqui indicadores de inflação. A 
expectativa de entendimento entre republicanos e democratas para o novo pacote de 
estímulo também ficará no radar. Temos que ficar de olho no avanço do covid-19 no 
mundo, que se mostra um fator de grande preocupação para a retomada da economia 
mundial. Qualquer informe sobre estes temas terá força para influenciar o mercado 
financeiro global. 
 

Agenda Econômica:  

 

Horário País Órgão Indicador Data
Estimativa 

Mediana*

Resultado 

Anterior

Sondagem do Consumidor Ago - -

IPC-S (3ª Quadrissemana) (MoM %) 22-ago 0.53% 0.52%

Sondagem do Consumidor Ago - 78.8

8:25 Brasil BCB Boletim Focus - - -

15:00 Brasil Secint Balança Comercial Semanal (USD milhões) 21-ago - $1395m

- Brasil CNI Sondagem Indústria da Construção Ago - 34.8

9:30 EUA Fed Índice de Atividade Nacional (CFNAI) Jul 3.88 4.11

5:00 Brasil FIPE IPC (3ª Quadrissemana) (MoM %) 23-ago - 0.33%

8:00 Brasil FGV Sondagem do Comércio Ago - -

IPCA-15 (MoM %) Ago - 0.30%

IPCA-15 (YoY %) Ago - 2.13%

Nota à Imprensa S. Externo: Transações Correntes (USD bi)Jul - $2235m

Nota à Imprensa Setor Externo: IDP (USD bi) Jul - $4754m

PIB (QoQ% a.s.) 2Q F - -10.1%

PIB (YoY %) 2Q F - -11.7%

Preços Residenciais (MoM % a.s.) Jun 0.10% 0.04%

Preços Residenciais (YoY %) Jun - 3.69%

11:00 EUA C. Board Confiança do Consumidor Ago 93.2 92.6

11:00 EUA C. Bureau Vendas de Novas Moradias (em mil / ano) Jul 766k 776k

11:00 EUA Fed Sondagem Industrial - Richmond Ago - 10

16:25 EUA Fed Discurso de M. Daly (Fed S. Francisco) - - -

Sondagem da Construção Ago - -

INCC-M (MoM %) Ago - 0.84%

9:30 Brasil BCB Nota à Imprensa: Mercado Aberto Jul - -

14:30 Brasil BCB Fluxo Cambial Semanal 21-ago - -

- Brasil Tesouro Relatório Mensal da Dívida Pública Jul - 4390b

8:00 EUA MBA Pedidos de Hipotecas (WoW % a.s.) 21-ago - -3.3%

9:30 EUA C. Bureau
Encomendas de Bens Duráveis (MoM % 

a.s.)
Jul P 4.0% 7.6%

11:30 EUA DOE Estoques de petróleo bruto 21-ago - -

13:00 R. Unido Boe
Discurso de A. Haldane (Banco da 

Inglaterra)
- - -

22:30 China NBS Lucros Totais da Indústria (YoY%) Jul - 11.5%

8:00 Brasil FGV Sondagem da Indústria Ago - -

11:30 Brasil Tesouro Leilão Tradicional (LTN, LTF e NTN-F) - - -

- Brasil SEPRT/ME Caged (Emprego Formal) (mil) Jul - -10984

9:30 EUA BEA PIB (QoQ % anualizado) 2Q S -32.5% -32.9%

9:30 EUA DoL Pedidos de auxílio desemprego (mil) 21-ago - -

11:00 EUA NAR
Vendas Pendentes de Moradias (MoM % 

a.s.)
Jul 5.8% 16.6%

12:00 EUA Fed Sondagem Industrial - Kansas City Ago - 3

- EUA Fed
Simpósio Anual de Políticas Econômicas 

(Kansas)
- - -

IGP-M (MoM %) Ago - 2.23%

IGP-M (YoY %) Ago - 9.27%

9:00 Brasil IBGE PNAD Contínua Trimestral 2Q - -

9:30 Brasil BCB
Nota à Imprensa: Pol. Monetária e Op. de 

Crédito
Jul - 5.2%

10:00 Brasil FGV
Indicador de Incerteza da Economia Brasil 

(IIE-Br)
Ago - -

14:30 Brasil Tesouro
Resultado Primário do Governo Central 

(em R$ bilhões)
Jul - -194.7b

- Brasil ANEEL
Definição da bandeira tarifária de energia 

elétrica
Set - -

Renda Pessoal (MoM % a.s.) Jul -0.1% -1.1%

Gasto Pessoal (MoM % a.s.) Jul 1.5% 5.6%

Deflator do PCE (MoM % a.s.) Jul 0.4% 0.4%

Deflator do PCE (YoY %) Jul - 0.8%

Deflator do PCE (núcleo MoM % a.s.) Jul 0.4% 0.2%

Deflator do PCE (núcleo YoY %) Jul 1.2% 0.9%

10:05 R. Unido Boe
Discurso de A. Haldane (Banco da 

Inglaterra)
- - -

10:45 EUA ISM Chicago PMI Ago - 51.9

11:00 EUA Michigan Confiança do Consumidor Ago F 72.8 72.8

- EUA Fed
Simpósio Anual de Políticas Econômicas 

(Kansas)
- - -

Fonte: MCM / Bloomberg

segunda-feira, 24 de agosto de 2020

8:00 Brasil FGV

terça-feira, 25 de agosto de 2020

9:00 Brasil IBGE

9:30 Brasil BCB

3:00 Alemanha GFSO

10:00 EUA S&P-CS

quarta-feira, 26 de agosto de 2020

8:00 Brasil FGV

quinta-feira, 27 de agosto de 2020

sexta-feira, 28 de agosto de 2020

8:00 Brasil FGV

9:30 EUA BEA



 
 

Pesquisa Focus: 

A última pesquisa Focus divulgada pelo Banco Central do Brasil mostrou poucas 
alterações na última semana: 
 

• O dólar para o final de 2020 permaneceu em R$ 5,20.  
 

• O IGP-M 2020 subiu de 8,76% para 8,94%.  
 

• O IPCA 2020 subiu de 1,63% para 1,67%.  
 

• A taxa Selic permaneceu em 2% para o final de 2020. 
 

• O PIB para este ano foi reduzido novamente de -5,62% para -5,52%. 
 

 

Comportamentos Indicadores: 

Base 100 – 12 meses 

 
Fonte: Economática 

 
No acumulado de 12 meses os índices de bolsas reverteram parte do ganho que vinham 
registrando até meados de março/20, em função dos impactos do covid-19 na economia 
global e local e pelo desentendimento entre a Arábia Saudita e a Rússia em relação aos 
preços e produção de petróleo em março / abril. Nesse sentido o Real se desvalorizou 
significativamente em relação ao Dólar americano e outras moedas, mudando 
drasticamente o que vinha ocorrendo até dezembro/2019, mas já vem se recuperando 
de forma significativa, mas ainda instáveis, desde abril/20. Diversos bancos centrais têm 
efetuado corte de juros, para estimular a economia.  
 
 
 

2020 

(Estimated)

2021 

(Estimated)

2022 

(Estimated)

2023 

(Estimated)

5,20 5,00 4,80 4,80

8,94 4,03 4,00 3,75

1,67 3,00 3,50 3,25

2,00 2,75 4,75 6,00

-5,52 3,50 2,50 2,50

-7,68 5,42 2,30 2,70

67,25 69,65 70,45 71,70

51,25 65,96 78,50 75,00

Source: Report  PESQUISA FOCUS

Date: 08/14/2020

SELIC (Interest) - %

GDP - %

Industrial Production (% growth)

Net Debt of the Public Sector (% of GDP)

Direct Investment in Brazil (US$ billion)

INDEX

US Dollar / R$ (Brazil)

IGP-M (Inflation) - %

IPCA (Inflation) - %



 
 

 
Curva de Juros: NTN-B 
 
Dispersão  
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 


